
Dados oficiais sobre a 

Campanha -de Erradicação da Malaria no E lado 
No periodo de 2 de ou- habitações. aplica'1do 85.) pes :notorizacias, 2 f!uv1ais 

tubro a 3 do dezembro do toneladas de D.D.T. em pó _ parelh-::~s montadas, to-
túimo ano, a Camcanha a 75"/o e 5.4 t do mesmo talizando 1.367 homens 
de Erradicação da ·Malá- inseticida, a 100 "'o em serviço de campo, uti-
ria e Profilaxia da Dcen- Foram visitad-:xs 3.82.3 lizanC.o-se 281 veículos. 
ça de Chagas, da Secre- localidades rurais, ficando Dentre as habitações ro 

ra:n no campo 146 aten-

dentes, com 26 veículos, 

·e,ncarregados das opera · 

çôes de epidemiologia, 
que consist9m na procu­
ra e medicação dos doen 
tes de . malária, b._;m co-

mo nü manu tcnção da_ rê­

de de colaboradores vo-

luntários. 

ta:ria da Saúde. procedeu protegidos 778.804 habitan ciadas, 82.763 receberam 
ao rociamento de 186.62'/ tes, Operaram 182 equi- também, o B.H.C., de oi------ ------ ------------------

to teor de princípio ativo 
( SQ 'lo ), rara o combatê, 
aos transmissores da do­
ença de Chagas, consu­
mindo-se 16,1 t dêsse in­
seticida. Por outro lado, 
foram beneficiadas 15.209 
habitações, com B.H.C., 

a 30 lo, consumindo-se 
4,2 t. 

Inversão de 
de 

ValOres 
Natal Monopolio ~e conslrn~ão ~e ~ré~ios ~ara ~r~uitefos Ficarmn identificados ~~ 

foram dev1damente medi­
cados 1.817 casos de ma­
lária, elevando a 9.509 o:o. 
casos registrados deo:de 
o imcio do ano passado. 
Efetuaram-se 30.292 exu­
mes de sangue e fc ram 
instalados 470 ncvos Pos 
tos de Notificação, a cui­
dàdo de colaboradores 
voluntários na área rural, 
estando atualmente em 
funcionamento 904 çostos 
dessa naiureza. Opera-

nas cestas 
Um grupo de arq uitetos atribuição a pertenc3r ex- obra. pois sem projélos 

encabeÇ-::~do pelo snr. Nes- clusivamente a arquitetos. não se pode cC'mprcJ: to­
ter de Figueirêdo, do lns- Justiíicam: as construçÕ8s dos os mat<eriais anteci­
tituto d e Arquitetes do execu tadas por Ei~lgenhe;- padamente, além de ou­
Brasil, vem realizando ros, geralmente não obe- tros fatores regativos ex­
campanha no Rio de Ja- decem a pro;~ constru- pcstos pelo Instituto de 
neiro, cc!'ll adesão de ià- tivos pré-elaborados e sim Arquitetos do Brasll, em 
dos os arquitetos do Bra- por plantas arcaicas, sen "mgsa redonda" realizada 
sil, em defesa da classe. arte, belêza, ou troços d e nos estudios da Rádio Tu­
ou se}a: a proibição da arquitetura moderriã. Isso, p t do Rio de Janeiro. 
contrução de prédios por além de outras coisas, ENNES CANDIDO D~, 
engenheiros, passando tal vem encàrecer bastante a SILVA 

S. Paulo, {Interpress) 
Entra ano. sai ano e a his­
torio vem se repetmdo: 

vendedores estão tentando 
colocar cestas de Natal 

no mercado, para enk:-e­
ga no fim do ano. O pro-

C2"''30 é o me!':mo de sem­
pre, co1n pagamento an-

tecir:ad~ de mesec, inexts­
tencia de controle (por 
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QUINTA•JEIRA UL nMA 

lna~gurado o Gínásio de Marli · opolis 
E~ ,smg~ela solen:dc:rde l<?~ 101 cons,t~Ul~O pel? Ins- Mart_ins Jorge e outros gal~o (com palco) para Sé\_retario da Educação, 

fm maugL, ado. na ulhma lltuto de frevtdencta do martmopolenses. recre1o e deposito de ma- sr. Luciano Va · 11 - t f · , d . d sconce os 
q~1r; c:- etra, o p:e 'O o Est.ado de São Paulo _ . Sit~ado no Jardim Dona teria! .escolar. · de Carvalho, e 0 enge-
Gmasto B'3tadual de Mar- Cc;"olma, na zona urbal".a Estivcri·am presente à nheiro R,..,ssol· B · r , r E~ b IPESF-- - em terreno de . . . , . v mo om, que 
mopo ts. "sa o ra, con_s- do mumcípw, o Gmasw inuguração do Ginás10 rep:-esentou 0 sr. Francis-
tante d~ Plano de Aç~o lO mil metros q uadrados, Estadual de Martinópolis, Estadual de Martinópolis. co Maroto de Oliveira, 
do Governo Carvàlho Pm- doado pelo sr. Bibiano CUJO custo se el9vou ~ além de au~oridades lo- presidente do Instituto de 

Cr$ 6.797.250,00 é do tipo cais, o sr. Joaquim Ribei- Previdência do Estado de 
"Ginásio Socorro". a ro Junio:, representando o São Paulo. 
exemplo de vários outros 

pcl"te do comprador) de~; 
ar~iqos adquiridos e ofer­
ta de brindes e mais brin­
des, o que ~:ar;:;forma c 
simples compra de um::t 
cesta do Natal em jogati­
na aberta. 
Assiste-se, assim, a umo 

clara inversão de valores: 
não é mais a qualidade 
do produto comprado a 

coisa imp;)rtante; o r ·in­
eira! é a quantidade de 
prêmios, que - a se dar 
credito nos vendedores de 

cestas - íaz de caci' 
comprador um joga::i:: · 
com amplas peo \ ;ibilido­
des de ganhar no jogo. E 
é isso que se ressalta. ·t;· 
a isso que os vendedore:> 
do cestas se referem con 
mais enfase, deixando em 
modesto segundo p lano o 
tipo de produtos qug se 

rão entregues nas cestas. 
Resultado: comprar cestas 
de Natal v:rou jogo, feit•J 
às claras, sem subterfu­
gios. 

Custo de vida subiu 
23,Bo;o no Rio em 1960 

Rio - De janr:úro a de- puto geral, as incidêncim 
zembro de 1960, 0 índice · assim se distribuiram: a­
do custo de vida, no Es- : limcntação - l8,S%; ves 
todo da Guanabara, su- tuário - 3 I, 1 "'o; aluguel 
biu 23,8% -é a infcrma- - 17,4/o; móveis, utensí­
ção colhid'J: pelo Departa- lios e artigos de limpes<! 
menta Econômico da n~- - 3-1.2%; farmácia c hi­
dereção da'3 Industrias do giene - 32,7 lo; seeviços 
Eo:tado da Guanabara, pessoais - 44,3~~; e ser­
com base em dados obti- viços públicos - 29,9"/o. 
dos junto ao Instituto Bra- Com a relação ao mêr; 
sileiro de Economia da de dezembro, o aum·:mto 
Fundação Getulio Vargas do ínàice do custo de vi 

Para êsse aumento. co:1 da foi de 2,8%. 
tribuiu, em maicr percen- Comparando-se com 
tagem, 0 sete\!' de serviços 1959, quando êsse índice 
pessoais ( 44,3). No cê\'11- chegou dÕ total de 52 "'o, 

houve razoável redução. Ciência na bôca· do povo 
Azir Garcia de AimE'ic et 

1) )' ameba pode em::?:­
<;:'J:r? 

A c:11eba. é um animai 
cujo corpo resume-se n1> 
ma única célula; não tem, 
pois orgãc diferenciado.; 
para as varias funçõe: 
sejam e:as vege+ativas ou ...r 
d e relação. Assim, a a me­
ba não possue olhos,· ór­
gãos especia lizados pcri'a 
captar os raios luminosos 

2) Você é educador? 
E educado? Ou ambos ao 
mesmo tempo.? 

const,ruidos na nossa hin­
té\Tlând ia. 

DEPENDtNCIA 

CAPACIDADE 

ALUNOS 

E 

DE 

Pesquisas para- reestruturar programa 
propaganda de café no exterior 

de 
ficando me.smo num-:x á­
rea semelhante a 1958, 
qucmdo o aumento atin­
giu ü 19%. Em 1960, por­
tanto, o aumento do cus 
to de vida foi menor em 
28,2~1.,. 

e interp.reb-los. 
Q uer dizer que elo 

não enxerga? 
Todos os animais. da a­

me-ba ao hcmem, reagem 
à luz. Nós, os Mamíferos, 
temos olhos grandemen­
te organizados, capazes 
de captar os raios s·:Jiares 
ou luminosos por meio d~ 
lentes. Qual delicado má­
quina fotogra lica, assim 
são nossos olhos. Na reti­
na (uma das camadas do 
ô lho), há terminações ner­
vosas, cone-s e bastonetes, 
os raios luminosos impres­
siona ndo estas termina­
ções, geram um influxo 
n ervoso; êste é levado ao 
cérebro pelo nervo ótico 
e á interpre ta do. 

Ora, a ameba consiste 
de uma membrana limi­
tando uma camada gela­
tinosa; dentro desta outra 
camada gelatinosa, porem 
mais fluida. Com esta or­
ganização aparentemente 
simples, e la alimenta -se 
reproduz-se e reage aos 
impulsos luminosos, modi­
ficando sua forma e emi­
tindo prolongamento (pseu 
d6podos ou fa lsos pés) 
de ::;eu corpo, desta manei 
ra locomovendo-se. 

A partir da ameba , che­
qando nos animais inver­
tebrados, somente a partir 
d o p ovo (Molusco, ce faló­
podo) é que os olhos atin­
gem organizaçã o mais m.! 
menos complica da. Porém, 
mesmo sem possuir olhos, 
eles, os invertebrados, 
possuem delula s e~peciais 
para reagirem aos 
1 unrinosQe' ,. 

ra ios 

Não se trata, leitor, de 
jôgo de palavras; um edu­
cador pode nã o ser edu­
cado o; ser apenas instrui­
lo. Encontramos também 
cidadãos educados, sem 

~9rem ed ucadores; bem 
como temos encontrado a­
queles que são educad.o­
res e o são também edu­
cados. Estas cosideraçõec; 
partem do fato de não ser 
fácil instruir e 9du-éar pes­
soas, sejam elas infantes 
ou aduitas. Sabem disto 
muito bem. os que a essa 

art0 ::;e entregam. Pois sai 
ba o leitor que há pes'3oos 
com paciência para edu­
car 1-'cotozoarios. Saber.1os 
que os Protozoários são 
organismos simples, cons­
tando de uma única cé­
lula. Alimentam-se, re;:ro­
duzem-se. reagem ao :::un­
biente, tais como o utros 
sêres mais bem organiza­
dos . .Pois em 1935. um ci­
entista chamado Brasms­
ted tomou para.mec1os 
(bichinhos pare:.:idos com 
chinelo, muito comuns em 
água paradas) e colocou­
os em um frasco retangu­
lur. El9s nadavam, acom­
panhado a forma do vaso 

Depois de certo tempo, 
retirava-os dali e coloca­
va-os em um frasco redon 
lo; pois os bichinh9s con­
tinuavam "nadando" co­
mo se estivessem no fras­
co retangula r. Ora, sabe· 
mos não ser p ossivel edu ­
car uma- pessoa se ela 
não possuir memona; 
q uer dizer então que os 
paramécios têm memória? 
Não, leitor. Eles não pos­
suem memória, como nó:3 
ou como outros sêres be:n 
organiza dos; mas pos­
suem memória, co monis 
suem memória, como pos­
as instruções receb idm 
Não sabemos que- me; "I s 
pqo es~$S-

A novel unidade do en­
sino secundário. crue cnn­
ta com 8 sala s d e aula, 
tem capacida d e para 640 
alunos e servirá a uma 
população superior a 40 
mil habitantes. Dispõe, 
ainda, o estabelecimento 
das seguintes der:;endên­
cias: salas do diretor e do 
fiscal, dos professôres, de 
trabalhos manuais. da se­
cretc:~ia e de biometria; 
laboratório, gabinete mé­
dico-den tário, biblioteca, 

' 'Lar 
Seja a minha saudaçâ::> 

cordial. os meus votos de 
felicidades a todos que 
me le,§m nêste instante. pa 
ra que, os dias de 1 961 
tragam no bojo de suas 
horas, o ânimo ,-:J. com­
preensão, o entendimer.­
to indispensáveis às lutas 
em meio a Coletividade 
em que vivemos. 

Finalmente hoje, em 
que os últimos écos do 
Natal dormem nas cinza; 
do Ano Velho achego-m9 
a êste microfone, cumprin 
do assim o dever impFio­
so e sagrado de trazer ao 
conhecimento do povo la­
borioso desta boa terra, 
alquma cousa que o intP.­
r:'!<:Sa muito de perto, pois, 
diz íl'espei to ao patrimo­
nio físico e moral dAsta 
nossa florescente cidad~~ 

Refiro-me ao seu patri­
monio físico, no sentido, 
de, se erguendo em breve 
nêste soj, uma nova uni­
dade o "Lar àas Meninas" 
veremos consequenternen­
te cresc8!r seu patrimo­
mo moral, uma vez que, 
esta Casa destina-se ct 
receber as menores que 
llte forem confiadas, edu-

Rio-- A Junta Adminis­
trativa do IBC voltou a 
reunir-se sob a pr~sidên­
cia do sr. Paula Soares. 
No início dos trabalhos o 
sr. Renato Celidônio, da 
lavoura do Pc raná, fez 
um relato da reunião de 
que participara na ante­
véspera em Paranaguá, 
com a presença do pôsb, 
do comércio expcrtador e 
de. f autorida des munici­

pais Disse o sr. Celidônio 
que este encontro teve por 
lim analisar a_ grave cri-

se por qu9 passa o pêi-tn 
no setor das exportaçõe::; 
de café. com reflexos de 
o' de\'11 social que tornam 
a situação bastante deli­
cada. O p5rto de Parana­
ç:, á registrou na presente 
r 'ra a entrada de 6 mi­
l 5es e 160 mil saco;s de 
c 1é, só tenrlo liberada.> 
p . rto de 400 mil sacas, o 
c e dá bem a idéia da 
s turacão de suas instala­
ç. es. Advertiu o represen­
t tle pc....anaense que se 
n-·o forem adotadas pro-

Men.inas'' 
cá-las, instruí-las, manten­
do-as até a sua maiori­
dade. obses:-vando os mais 
salutares principies mo­
rais e sacias. 

Mas. . . não quero rr.e 
desviar, com estas expres­
sões sempre necessanas 
e iustas. do móvel real de 
minhas consid~raçõr::s. 
Quero sim, antes de pros­
seguir, desculpar-me mui­
tíssimo ante a opinião ge .. 
ral, pela demora em pro­
pc<ecionar a todos infor­
mes sôbre os úlhmos tra­
balhos que se processa­
ram nesta cidade visando 
angariar fundos á cons­
trução do "Lar das Meni­
nas" Moti.vo de fô~ça 
maior r·etardararn as ex­
plicac:ões que o meu sen­
so de responsabtlidade 
dita-me, embora bojo pas­
sado o entusiasmo justo 
daquêles momentos de 
espectativa. ,Porém. "todo 
tE:mpo é tempo" d1z o ri­
íão popular e assim sen­
do, trago ao conhecimen­
to de todos o resultado 
elo Sorteio de Natal, do 
sorteio do Aero-Willys e 
demais prêmios. Conforme 
escrevera em UI\1 artigo 

r:.~ bli cad::> anteriormc:lte, 
à 24 de dezembro de 1960 
a roda da Sorte capricho­
sa e indif,e;rente à opi­
nião pública, en(lregaria o 
Aero-Willys ao seu legi­
timo dono. E o entregou 
m~smo à garôta Maria 
Aparecida Tarifa, filha do 
sr. Agrícola Tarifa, resi­
dente .à rua Quintino Bo­
caiuva 696, Vila Marcon­
d~, portadora do bilhete 
n.o 8.193. ótimo! Pois a fa 
milict do nosso cho[er do 
ponto Guarujá, se. Tarifa, 
recebeu de F-apai Noel o 
mais lindo e régio presen­
te com o qual talvez nem 
sonhasse I. . . A seguir o 
2.o prêmio, a ' geladeira, 
ao sr. Mário Marini Mon­
tali, oferecendo-nos êstP 
Con clui ncr 3.a pagina 

1!---------11 
li O CANCER é curâvel. l\ 
11 -quando des oberto e. d 
11 1r:-ttado :t tempo. Con- -I' 

11 s111te s~n médico em caso ll 
1 ferida~ difkf'is_ ele "re-.11 
li- har". caroços ·pelo cor-. q 
ll- po, manchas na pele etc .. I' 

Leiam e assinem 
O U~PARCIAL 

vidências rapidas por par­
te das autoridades dêste 
e do futuro govêrno, a pró 
xima sal-ta cafeeira encon­
trará logo no início do sua 
comercialização um pro­
blema pratic.:1mer,te inso­
lúvel. Solicitou, também, 
à presidência da Junta 
Administrativo e à Direto­
ria do IBC que se empe­
nhassem no estudo dé um 
meio trativa e à Dir9toria 
do !BC que se empenhas­
sem no estudo de um 
meio capaz de aliviar a 
tensão social, sugerindo :::1 

recriação do processo de 
bonificação aos kabalha­
dores que movimentam o 
café no pôrto, providência 
esta adotada com bon::; 
f.::trultados por ocasião da 
safra passada. 

Ainda o sr. Renato Ce­
lidônio les-se ouvir apoi­
O..Ddo a propos1ção sugeri­
da na véspera pelo sr. Jo­
sé Casriano Gomes dos 
Reis, no sentido de ser 
prorrogado o pagamento 
dos compromissos dos la­
vradctes que adquiriram 
adubo do IBC. O presiden­
te Paula Soares informou 
a respeito que a Diretoria 
executiva do IBC estava 
examinando o assunto · 8 

daria uma solução ainda 
hoje. 

No se•tcr de a limenta­
ção, por exe:~.nplo, a com­
paração mostra que, em 
1959, o aumento chegoc1 
a alcançar a elevada per­
ce:1tag'em de 70,7 "'o, cain­
do, todavia, em 1960, pa­
ra 18,5%. 

Exito de 
Livraria 

o. · Paulo, (Interpres:J -
Vem alcançando exilo de 
hvraria o vimeiro volu­
me da coleção "Mund:.'l 
de Hoje", lançado recen­
temente· pela editora Au­
to~:~3 Reunidos. A obra 

inicial da coleção "Samu­
rais e ProJetarias" -- é de 
au!c· ia do jornalista Hum­
berto Dantas, secretario­
qeral da Federação e do 
Centro das Industrias do 

E3tado de São Paulo. O li 
vro analisa os aspectos 
alnais da sociedade japo­
nesa, defendendo a tese 
de que os samurais, os 
"s·"-nhrres" do Japão feu­
dal, deram -lugar, atual­
m~"nte. aos grandes lideres 
d'1 moderna industria ni­
ponica. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 

l.a.P .1. manda pagar 
aposentadoria com rapidez 

R10 -- O Conselho Ad­
mimstrativo do I.A.~l' . I. 
resolveu liberar os pedi. 
dos de O:posentadoria que 
apresentava,n dúvidâs re-­
lativamcnt'3 à import:lncia 
a ser paga, em .virtude 
das novas normo's estabe­
lecidas pela Lei Orgânica 
da fl:evidência Social. Is­
so importará no deferimen 
to dê milhares de proces-

::>os r.rue se vinham arra<3-
tando na instituição, com 
prejuízos pa:ra os interes­
sados. Posteriormente, se 
o reexame do processo a­
purar qu~lqt·er dif"Y"'nrct, 
será reajustado valor da 
arosentadoria, o que não 
impede, porém, que os 
segu1~ado3 passem desde 
logo a usufruir do benefí­
cio q que têm direito. 
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~ i AUSENCI A ••. 

:I 
DR. PAULO N. SOüZA 

DOENÇAS DO CORAÇ\0 

EJ..F..TROCI\ROIOGRAlll.\ 

DR. HED O GONÇAL ViS 
/ 

* CINE PRESIDENTE ·l' 

' :t - - - - -- - - - - - - - - - - - - - ·- * 
I,- f- Fone, 1298 ·- "PULMAN" AR CONDICIONADO - ~~ 

A tur.: ausência foi para mim, 
um es~nto surpreendente ... 
que sufocou o meu coração! 
Deixcmdo-l!le no ar pensativa! 

Rosana Maria 
I 

fi 

Residencia: Rua Niculau Maffei, 

TllAUMATl,LOGIA 

OIHOPFIHA 

818 ~ 
t a prcst>nlcl dim·iamen tc sc<;<;i\o únic:~ às 20, 15 hora<:, - •• + = exceto ao-; S:1hados c Domingos cluus se<>sc•P.s üs - :. 

I 
* - . . 19. 15,. i\s 21.! :; ~oras :: 

:~ -:=, __ D~a::~~e~~e-vespc~a~ as ..!_4 ~o~a:_ _ ~ 

I --- "" '''''!"'"" ' à no i 1c -- :t Sei que nã o foi proposital, 
~sta a usência, porque existe, 
entre nos a. compreensão mutua, 
de uma sádia fidelidade! . .. 

I 
~ 

PRESIDENTE PRUDENTE 

_ Consultório: Avenida Brasil, 504 - ~one, n 03 - Caixa, 872 i TORTURA DE DUAS ALMAS .- " l 
l 

Surpreza inevitavel surge na vida , 
que choca qua lquer cria tura sensata, 
d~sümtllando um certo ideal . . . 

$ com GíuliPta Mas1ma e Massnno G1roth - c:te 14 ano.. * 
u..;lb.::ze===::::a:=.Ei :::::!E:E!:r:ii S*:so:OC::aa::::::Jii=::ESii- ~~;:= :;:::::::== =t=::=e5~-4:E?5õõ=;;;:;;ss:es:!!S~z ::ieíiiii15iii ::Ei:SS ~~'S:'S::::-::=~U ~ - Jôiô-GOOS- ~ ~ 

CURSOS DO SESI t -- Hojeitnoite- i 
Ideal, muitas vezes já cultivado . ' 
inspira do -:om .base sinc~\ras de juras, 
·::om fervorosos compromissos de enlac9l 

----~----------~-----------------------

CUHSOS DO SESI NA 
GeNERAL MOTORS DO 
BRASIL SA. - Na Fabri­
ca da General Motors do 
Brasil SA., em São José 
dos Campos, reaiizou-se 
na dias, solenidade r.ie 
entrega de certihcados 
aos concluin tes dos Cur­
sos de Sup&rvisã:o de Pes­
soal na (ndustrio: n .os 480 
e 481, promO'Vi.dos pelo 
SESI naquela empresa 
Ao ato compareceram diri 
gentes e altos funciona­
rios da G.E. e numero::o 
assistencia. Compus'eram 
a mesa dos trabalhos os 
srs: Adalb ert Bogsan. ge­
rente da Fabrica e paro. · 
nin!o dos diplomandos; 
Nelson Berti, assistente ge 
rente do Pessoal; Henry 
Tnomaz Femay, gere:1te 
da: Usinagem; Pedro Ar­
mando Kahn, superin ten­
dente geral da Engenha­
ria cia Fabrica; OriandCt 
Augusto Veiga Bezerra 
Paraguay, superintenden-

te da rec.ução de "scrap"; 

William Oliver Whitford, 
assistente do .gerente d.:;, 
Superintendente da Pro· 

rarn os srs.Steian Bogar e 
Olyntho Vieira, em nome 
dos conclumtes, o para­
ninfo, sr. Adalbert Bogsan, 
saudando os diplomandos 
e o sr. Nelson Berti, em 
nome do Departamento do 
Pessoal. 

ANiVERSARIOS 
FAZEM ANOS 

Hoje - a sra. Meredes 
R.iga, fill-:::t do sr. Luiz Ri­
qa; a sra f.Je trina: Cctrva-
1ho de Mendonça; o jo-

Residencia 
ftluoa- se 
I Aluga-se uma !inissi-
1 ma residencia de tijo­
'la a rua Maria da Glo-
1 ria, 227, recem-cons­
, truida, contendo 3 dor­
i mitórios, sala: copa, 
· casinha, garage, va­
' randa, banheiro e quar 
' to isolado para empre­
i qada. 
l Trabr no local das 8 1 

I às 12 horas. 
I 23-053 

! - O IMPARCiAL 
Rfl.D.<\Ç..\0 

f.. OFICINAS: 

A.DMINlSTRAÇAO 

PRtWIO PLUP~HO 

Rua Siqueira Campos, 602 

€ x Postal, 316 • f one,54U 
.Pre-sülente J"rudente 

E.F.S. - Esc S. P::.ulo 

Roberto santos 
H-eitor 6raçt: 

Ofretor (i~rt!nte 

a edatot Cbeft 

l 
I 
I 

Alcindo Ribeiro-
[ 

Secretário l 
i José Lombardi lleto 
• • • • • I 
I • • • I • ' 

r. 
I 
I 

Chd e das Oflctau 

Mario Peretti 

Assina tu r as: 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos a Santos 
Publicidades S,A. 

End. Teleg. : 
"ESSSEESSE." 

EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalho, : 
169 - Fone, 34-9161 ~ 

I 
IUO DE JANEIRO 1 

: Rua México 148 I 
j I O 

• Fone. 22-3279 1 
~ ~--,•••a••~•~••••••~· 

vem Pedro Maricatto. tin­
tureiro nesta; e o jovem 

'Edmur dos Se, 'I tos, estu­

dante em Ribeirão F1re!o. 

DECLARA CIO 
Declaro paro efeito de · 

retirada d~ 2.a via, que 
perdi o Certificado cie Pro­
prieda de sem reserva de 
domín io n.o 233849, expe­
dido pela Delegacia de 
Policia de Santo Anasta­
cio, em lO de abril de 
1.958, referente ao moto­
cicleta marca Veloct -
motor n.o MAC-16.733, do 
ano de l . 951, adquirido 
de José Romão Garcia. 

dução da Usinagem . Fei­
ta a entrega dos certifica-
dos de aproveitamento aos 
formandos e dos premies 
concedidos u:os primeir">s 
colocados, srs. Olir;-:- Cos­
ta ·e ]oes I-íogu.eiro, !ala-

~ 

Leiam e assinem 
O IMPARCIAl 

-----------------------------------~ 

* 

Franci co S nc es 
Cinu·gião-Dcntista 

Ex-mretor do Departamento Odontológico do 
D . C . E . da Universidade do Brasil 

Tratam entos com "AIROTOR" (alta rotação ) * 
Clínica Geral - Girurgia - Radio1ogia * 

Jf. Tratamentos de c.:mats sob contrt)le HalliogrMlco .y. 

~- e DACTERIOI.OC.ICO (Método GROSSMAN) :r. 

Ho•r:.\rio das 8 às tl hs. e das 13 i\s :!1 hs. 
~ ~ 

.y. 'lUA NILO PEÇANI1A, 310 - FONE,11!3 (recado) :>f. 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Por ser verdade. firmo 
a presente declaração pa­
ra que produza os efeitos 
de direito. ---------- - -- ----- --

Santo Aanstacio, 26 de 
janeiro de 1 961. 

a s.) Emel Rapchan 
23-052 

DECLARAÇÃO de 
Prelellura Munidpal 

Presideille Prudente 
Declaro a bem da ver­

dade que perdi o Certifi ­
cado de Propriedade n .o 
147089, e~pedido pela De­
legacia de Policia de Ma­
recai, em data de 1 de ju­
lho de 1959, do veiculo de 
marca Willys, motor n .o 
38-89885. quatro c1lindro;;, 
ano de fabricação 1949, 
iipo sedan, ror azul, lot·::X· 
ção para 5 passageiros, 
ficando assim sem efeib 
a PRIMEIRA VIA, p~r jo 
estar providenciando umn 
SEGUNDA VIA junto a re­
partição competente. 

- DECRETO N.o 349 -
Dr. Luiz Ferraz de Sam­

r •aio, Pre!eito Municipal 
Presid ~nte Prudente, Es­
tado de São P!lulo, usan­
do de suas atribuições, e 
nos têrmos da Lei n ,o 487 , 
di:! 2-12-58". 

-- DECRETA --
ARTIGO l.o - TendC~ 

em vista o que con.->ta no 
F'.rocesso n.o 479, de 13 
de f9ve•reirc de 1.960, fica, 
nos têrmos do Artigo 2.o, 
da Lei Municipa:l n.o 497, 
de 2-12-58, concedido ao 
extranun"' ~rário diarista 

decreto entrará 'em vigôr 
na data de sua pública­
ção, revogadas às disp:::>­
sições em contrario. 

Pre:eitura Municipal de 
flesidente Prudente, aos 
16 (desesseis) dias d·' 
mês de janeiro d a 1961. 
Dr. Lu 'z Ferra:.: de Sampaio 

I - .. 

~ Gití.;slo 

Frefeito Municipal 
R'egistrad:J e Publicado 

na Secre taria da Preleit.u­
!fa MunicipGtl, aos 16 (de· 
zesseis) dias do mês de 
janeiro de l. 961 . 
José Amando de Queiroz 

Te1les 
D1retor da Secratw ia sub. 

ão l~uulo1 
I 

I 
I 
I 

FUNDADo EM 1~0 i' 

O MAIS ~~~~L~~~~~~~~DARIO DA 

I 
\ 

Por ser verdade, passo 
a presente declaração que 
vai devidamente per mim 
assinado. 

Rancharia, 11 de janE-i-
ro de 1961. . 
·as.) Gi'egorio Zando:1adi 

23-0SJ 

sr. Luiz Crisostomo, isen· 
ção de impôsto prediaL 
ao p;rédio de sua: propn~­
dade, sito a Rua D. Mt·· ' 
htana, 128 (Vila Santa 1\ 

Helena). néslo. c.icb:de. 
ARTIGO 2.o - tste 

\ 

( t fR::;Os ; GINASIAL .;>JURNO . E NOJ•JRNO -I 
NORMAL E Tl'l.CNICQ Dê ' ONTAB lLTDADE 

PRlMARIO ESTADUAL 
Gra tuito .( l.o 2.o .:...::: e 4.o MOi) 

ADMISSAO : Diurno e Notu.mo 
Biblioteca Se1ectomHla 

c~ompleto Jah<lrot6rlo de f(sica. qu'.mic~ ~ 

história notttr::~l PRESIDENTE-PRUDENTE· SÃO PAUtO 
IJNHJ\ DE .'.UTO ONIDIJS 

Viagem nottirna e diurna em confortaveis 
Onibus com poltrona& recl!naveis 

Parte "'t Pn~s. Prudente às 5,0·0 e 1-9,0{) bs. 

Parte tle São Paulo à~ 7,00 e 19,00 ltoras 
ESCALAS EM : I,SSTS ~ otJR1NHOS • PIRAJü • lTM • 

PARANAPANEMA • JTAPJ!TININGA • SOROCABA • 

S\0 ROQlJR e COTJA 

- acencias: -

SAO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37 .. 0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José. Fóz. 636 Foue,- 95 

' I 

~, 

Magnlflca!> praç~s de ~sporte! 

Corpo rlocente selecionado e idônro 
eNSlNO EP.ICJENTE 

R UA Nll.O rf.Ç,-4.Nl1A, 860 - TEI.EFONE 1286 
CAIXA POSTt\1.., .l8~ - PRESIDENTE PRUDENTE 

Mais de cinco milhões e 
meio de turistas em 1960 

MADRID, - · A afluên ­
cia de turistas !oi real­
mente extraordinória no 
ano de 1960. Exceder-:m, 
dos cinco milhões e meí~ 
a s pessoas que visitaram 
a Espanha, segundo os 
dados fornecidos duranta 
o mês de novembro. Ain­
da no mês de dezembro, 
regish~ou-se a chegada 
de grande námero de vi­
sitante'3, atraídos pela ma 
ne1ra e3panhola de . cele­
brar as festas do Natal. 
Á paz e a ordem que pre­
ç!.ominam n9 fi.spc:mha1 C? 

abaratamento de seu:-> 
preços, a cordiali'daC!e de 
suas gentes e a varieda ­
de do seu clima e paisa· 
gens, são as causas d9G · 
ta afluência, que se tra­
duz num ingresso de di vi. 
sas que excede o valor de 
lodas as exportações d8 
produtos agrícolas 
F~la sua vez, a propa­

ganda qu9 fazem da Es 
ponha êst9s visitante.:;, 
quando retornam aos seus 
paises, vem produzindc 
ê.sse constante aum~rrt:::l 
do tur~~mo. 

ANNA LUCASTA •'• 
t com Ea~rtna Kitt e Samy Dav1s Jr ~ - até 18 anos. ~ * t i ~ ~ i 
I CINE FENIX j I com Rock H~:~~~·g}~:~~~;~té 14 ano' ~ 
~ +ot·++-!•·l·+-!-·H··t·+-H··1••! .. J4+·!·4-! ~-t-+o!·-l•·t•"-+•r<l·.t-~ .. !>·1•-I·-!•·!·-!·-i••!-~··· 

feil'a óa Mecanica Nacional 
S PaulÓ, ([nterpre:;s[,) ·­

Duranle 15 dias, de 14 a 
29 de janeiro. hcou aber­
ta aos interessados a li 
Feira Mecanica Nacional. 
no Pavilhão Internacional 
do Parque lbirapuera de 
S. Paulo. Organizada p::)f 
Alcantara Machado Em· 
preendimen tos e sob o:> 

ausricios do Sindicato d:~ 
IndL';Iria de Maquinas d-J · 
Estad~ de São Paulo, a :I 
Fe1ra da Mecanica Nncio­
.:101 ap~esentou o que de 
mais moderno estamos 
produzindo em materio de 
maquinas e implementes. 
Milhares de visitantes per 
correram os "stands" da 
II FMN e vultosos nego-

cios foram realizados. A> 
"Feiras" org \ z::::das por 
Alcantara lv1achado vi­
sam o promoção dos p;·o­
dutos da industria nacio· 

na! e têm despertado··inu · 
s11aào inte.:-esse, em virtu­
de do progresso a qu9 te· 
mos alcançados no setor. 

Preyina seu filho cfon­
tra a tuberculose, vacl- . 
nando-o com 8. C. G , em 
qualquer Posto oú Centro 
de Saude. A vaeina d3 
B. C. G. não oferece peri 
go algum. Ao c-ontrario: 
só beneíicio trará à cricm­
çct (Tnterpress). 

o 

ECONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLiNA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE''- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NÇ IA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. .· :· 

O ALTO I N DICE DE NACIONALIZAÇÃO ·Do R~NAULT OAUPHIN E É A 

MAIOR GARANTIA DE CO MPLETA E PER MANEtHE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS. ASSISTÊNCIA: 

COMERCIAL IMPORTADORA PERETTI S.J\. 

B - d Rl' .... Branco 264 - Fone. 1:12-993 Ruo arao o v , - d cl(. PostaL 104 • Pr-.lsidcnte_ í'ru ctllC 

~ ---·-._.,. . . . (';\ 
O'JM í"Roou.ro, c~ wtLt.vs.ovEFI~ANo co BRASIL s.A. l!i!!!J G 
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Conclusão da l.a J:71ina 

sr. um cheque na irr.por­
t&ncia de CR$3.000,00; ) 
3.o prêmio, a ENCERA­
DEIRA. coube ao sr. ki 
lio Fabris, o qual, genU­
mente no-la afetou, p::~s­
sando esta, diretamente 
da Firma Pontalti onde o 
adquirimos, as nossas 
mãos. Multe obrigado 
meus srs. Deus ih8 multi­
phque em bençãcs~ bw 
vontade em cooperar ne:3-
ta ob:-a tão sig:-lificativa! 
O 4.o prêmio, o relogto, 
ac sr. Eloy Ferreira der 
Silvei, residente em Pi:ra­
pózin!Io Findrnente, . c) 

5.o pr&mio, o qu:Yc.lro. a·J 
sr. Eurico de Jesus. I3ra­
vm;! Sorte caprichosa! D2s 
ta vez olegrou o ccaçoo 
dos p_rudentinos. T•;do e!J' 
cosa, tudo entre nós, pma 
nossa alegria, e ta:-nbém 
dos contemplados. 

Terminada pois, esta 
explicação que devo ao 
povo desta terra, prossi­
gamos uns minutos mais, 
tm1a ve"i' que, tão 6:dua 
turéla e tão variado nú­
mero de colaboradores, 
merecem mais alguns es­
Clarecimentos. O Aew­
Willys, o adquirimos no 
Firma Buchalla S. A ln­
dústria e Comérci::J, pr.J­

priedade do sr. Michei 

das 
Buchala, o qual encami 
nhou-me aos pnm,:iros e:1 
tend imentos com a Casa 
Apolo de Rio Sic.:.·o quE.­
,POSsue a Ce~rta Pateni.e 
n.o 319 sob Fisco.lizaçôo 
Fede<ral. "Cecreto Lei n.o 
7.930 de 3 de setembro 
de 1945. entregando eu, 
nessa ocasião ao Age:1te 
da Firma, Cr$7 4.000,00 pa 
ra as primeiras desp9S03 
do contrato; de·,;eria o sr. 
Michel auxiliar-nos rece · 
bendo o valor do carro, 
sómente após havermos 
vendido as nossas flâmu­
las. Recebias a 7 de ju·· 
lho de 1960 juntamente 
com os 2.500 biJLE!es que 
deveriam so~ oJert-::-tdos 
aos coTnpl adores. d·.::rs me·; 
mas. Como presidante do 
"Lar das Meninas · ·.1ssi · 
nei 4 chéques :t C. Apolo 
num total de cr$16ô.OOO,OO 
a serem pagos mensal­
mente, vence'1do o l.o 
chéque à 20 de agosto de 
1960; OS outros SUCC"SSÍVQ­

nienle, à 20 de setembro, 
20 da outubro e 20 do no­
vembro. todos ê:es pagm; 
religiasamen+e otr.::rvez. :) 
Banco Brasul S.A. de S. 
Paulo. sendo ainda. os sê­
los do contrato, no vab·· 
de Cr$2.240,00, resgata­
dos nêste mesmo Banco, 
a 16 de julho de 1960, an-

• ma1or I 

~ 

.. 

• 

• 

- extermína a sa6va de uma vea 

Mortífero formicida liquido. ·uma só apllcac;:'ao 
para cada õm2 extermina mesmo os sauvelro~. 

DISPENSA MAQUINAS & · BRASEIROS 
Apl1cado nos "olheiros" por meio de prático 
funil e tubo de borracha fornecidos GRÁTIS. 

RESULTADOS GARANTIDOS 
Eficácia de 100% comprovada pelo Instituto Bio· 
lógico e pela C1a. Paulista de Estradas de Ferro. 

• AGORA PRODUZIDO E DISTRIBUIDO POR • 

agrobras -s. a. 
R . Benjamm Constant. 1158 - 7.0- Te.l. 35.4540 
t;nd. TeleÇJr. "AGROBRAS~"-~. Cx .. P~stê.L 77.ge 

·· · · SAO PAULO 

Meninas'' 
tes pois do vencimento do 
primeiro chéque mencio­
nado. 

Além · d2sla imrortân­
cia, resgatei mais 4 títu­
los que aceitei em cobran 
ca, no Be~nco do Estadú 
d·e São Paulo, perbzendo 
um total de Cr$40.000,00 
no mesmo tempo em que 
resq:::rtova cada um do::: 
chéques ac!ma mencion:::­
dos. Pcrtanro, paguei l! 

Cia. Acolc. um total d3 
Cr$282.24D,OO. Ao !:". Mi­
chel, assinei um chéquo 
~:em data. no valor de 
Cr$901.4'70.00. Assim pois, 
no dia 26 de dezembro da 
1 q60. na Agência Aero­
Willys desta cidade. fa·· 
ziamos, ofiMalmente, ao 
sr. Tariía, a entrsga d:> 
car~o. enquanto, com o3 
nosso;; efusivos aqradec.­
men!os, comumcávomo3 
ao sr. Michel Buchallo 
que, poderia resgatar " 
chéque em seu poder, 
uma vez que, já se acha­
va em dep,:::>sito no Brn­
sul a impon5:ncia cc•:res­
pondente ao valor do au­
tomovel em qu~stão. 

Fe~icissimo . desejou tam 
bém o sr. Tanfa ofertar 
nlatnna cou"-:x ao "Lar 
das Meninas". Nada mais 
justo -9 natural! r·orém, 
uma satisfação desta na. 
tureza, assim téí:o fttte 
tão sadia e boa, pare-ce~ 
nos mesmo não poder so 
breviver sem um ponto­
zinho escuro toldando o 
céu de tanta felicidade: 

Havíamos dito ao ven­
turoso contemplado que, 
nada tinha a pagar, ne­
nhuma despese~ ao lhe 
f!er entregue o valioso 

p:êmio, o carro era seu , 
tôda nossa história dê;~ 
tcs meses de luta, de -::or­
reria, de ap:eensões, de 
mui tas e auan tas horas de 
receios infundados, tudo 
terminara com o carro em 
suas mãos. Mas, houve a 
exigência de S")r paao o 
7mpos!o de Venda e Con­
siçmações e, en+ão, pc.rra 
tudo se normalizar satis­
fatóriamente, paqou o sr. 
Tarifa na Coletoria Esta­
dual a importância d-e 
Cr$42.960,00 desobrigando 
dêste encctrgo o '·Lar das 
Meninas" figura11do est-a 
import&ncia, como seu do­
nativo 6 nov_él Instituição. 
Assim pois, ao feliz possui 
dor do nc-sso !l.ero-Willy:; 
1960, a sua-gentil fi lhinha, 
o nosso muito, muito obri­

gado pG!a gentileza dêste 
gesto humano e altruís­
ta! 

Meus prezados letto­
res, uns minutos a 
mais, longo seria o as­
sunto que estou r::.:-ocuran­
do sintetisar o mais possí­
ve l Temos ainda a rece­
ber Cr$75.000,00 os quois 
se acham em mãos ido­
noo,c; e responsaveis. 
Quanto esta quantia nos 
fôr entregue o que espe­
ramos seje~ feito até o 
fim dêste mês, deduzindo 
tôdas as despesas, tere­
mos alcançado nêste tra­
balho exaustivo mas 
compensador o total de 
CR$868.830.00. 

Creio pois, com esta<> 
minhas palavras haver es 
clarecido devidamente -:1 

todos qu'3 me ouvem, a 
tcdos aue me perguntam 
quando paS$0 pelas ruas: 
"Quem tirou ç caNo?" 
Tudo esclarecido, creio eu 
em moldes precisos satis­
fazendo a todos. Enume­
rar ainda, o nome daquê­
les que, altruisticamenb 
nas auxiliaram na venda 
de nossas flâmulas, o n ~) 
de flárnulas vendidas, a 
importância d.'er;pendida 
no pagarnento as çercen­
tagens dadas aos que as 
s~lic1laram, Julgo desne­
cessál io seria abusar de­
masiada da atenção des­
te jornal que tão gentil 

- e· graCiosamente nos ce­
de parte de precioso es-

paço estipulado as sua.1 
colunas. E, então, para 
finalizar, os mgus aqra­
decimentoa os mais ~fu­
sivos, os mais sinceros 
a todos que nos auxilia~ 
rqn nesta Camp::mha d e 
Redenção da Menor Aban 
donada. Agradeço tam­
bém, a tod;s àquel'9s que 
desejaram talvez incons­
cientemente levados por 
preconce:tos ou por es­
crúpulos doutrinários, o 
fracasso de meu esfôrço. 
Não foi contra mim que 
vílxwam seun pensamen­
tos, foi contra a nobreza 
de uma Cause~ justa, es­
quecida ainda, de que, '::1 

um esp.irito que luta, os 
€1mbates da adversidade 
e das opiniões apioristi­
cas, o tornam mais rijo 
e fede! Continuo no meu 
ponto de vista, que aliás, 
é o mesmo de todos qu'3 
se inter'3ssam pelos pro' 
blemas sociais. De que· 
nos serve despetalar flo­
res sôbre o problema da 
criança att-ada ao léu 

de sorte, trocarem em Con 
gressos frases lindas em 
rodeios de "6re~tória, se o 
problema continúa, aí es­
tá, desafiando G argúcio 
dos nossos pós tos de co· 
mando. Não quero dizer 
que, a edificação de mais 
um Lar, abrigo ás criatu­
rinhas inf-elizes, solucione 
tão angustioso problema. 
Absolutamente! Não levo 
ao exagero o meu cari­
nho, o meu desejo de e!TI.­
prestar O melhor de m'3US 
o1fórços a esta Cruzada 
de . Luz que se intégra à 
grande Causa da Reden­
ção Nacional! Mas e um 
Lar, onde um punhado de 
criaturinhas irmãs nos­
sas perante Deus e a Pá­
tria, receberão criteriosa­
mente, o pão do coroo e 
o pão do esp:-rito Serão 
todos os Lares desta na­
tureza, um a1::rÍ-""Q '"'Prplro, 
[ócos benéEcos om evi­
dência, visa.ndo amp'JJ'o 
6 camada mais desprote-

gida da sociedade. porque 
é nela que Í!npe:-a com · 
mais intensidad'9 a fc;i:. 
de principias morais pela 
aus9ncia · de · principias 
educacionais; gerando- os 
ferriveis complexos que 
se cristolizctn1 em elemen­
tos d'estrútivos à Socie· 

. dade. Mas é nfnte terre­
no sáfaro que teremos de 
lutar para sanearmos os 
déscalal:cos -da Ignorân­
cia que, gera a irresponsa 
bi\idade. Só o amparo fi. 
sico e moral poderão rea­
lizar os prodígios que es 
peramos nêsfe secto de 
Assistência Social. Flante · 
mos com Rui Barbosa, 'J 

carvalho soberbo para o 
dia da amanhã, deixemcc: 
aos que não têm ~ lôr ­
ça precisa para se interes­
sar pelos problem-as gra­
ves de Sociedade, o pe­
queno trabalho de plantar 
a couve .. para o p:ato 

do presente! ... 
E;, com estas consi­

derações, agradecendo 
muitissim a gentileza des-
1~ jornal que se , pôs 
a minha disposição para 
êste necessário entendi · 
mento, agradecendo a 
todos a atênção que mA 
dispensam. 

Presidente Prudente, 25 
de janeiro de 1961. 

CLOTILDE VEIGA DE 
BARROS 

11-------- -li 
1! O CANCER é curável. !\ 
l!.ql!ando descoberto e.\1 
11. t1 atado a tempo. Con- H 
jj. sulte seu médic() em caso li 
j. fe--ridas difíceis de "fe· -li 
Jt. har", caroços pelo cor~.q 
jj . po, manchas na pele etc .. !' 
.,.-- - --~-- -
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I . UMA MAQUINA OE LAVAR ROUPAS DE ALTA QUALIDADE 

no m lhor plano de pagamentos 

OS FAMOSOS 
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··I 11,7 P~S COBICOS 11 
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I es,aolet o cuosoK o ~D ~e~i~~s alc~oli&as 
· Dr. Eva ngelista Prado Hoje, com a documenta- Congresso Federal, estó 

(Para a lnJ_e_ press) ção de labora!oric, sabe- tra.nsitando um anteproje-
Nesse p::~ss6 em que mos que o alcool é o to ãe. lei que prevê a re-

vamos, com o ~avanço cres :naiot destruidor dos com- gulamentação dos anun-
cente dos meios de difu- plexos de vitamina B, que c106 de bebidas alcoolicar.. 
são moderna - jornais, 
revistas, radio, te levisão 
ostentaremos, dentro de 
pouco tempo, a mais de­
preciativa flâmula de um 
povo! Passaremos a cata­
logar-nos no rol dos pai­
ses de maior consumo 
das bebidas a\coolicas! 
E não estamos vendo ne­
nhuma contrapropaganda 
educativa, que esclareça 
os nossos jovens dos pen · 
gos do alcool. 

Outrora, quando não 
se conhecia a questão 
das vitaminas, não s'e res­
ponsabilizava o -alcocl pe 
la exautão do organismo. 

Tevestem os nervos, gran­
den ou pe guenos, de nos­
so sistema nervoso. A3 
tremuras, as hepatites, as 
cirroses, as gastriles, o 

chamado "d.s liriu tremem" 
os cansaços, os abatimen­
tos, o pessimismo, as vi­
sões, a loucura, e até a 

mc1~te ão o cole]O do al · 
coolismo. 

É urgente, não só proi­
bir que certas bebidas al­
coolicas SCJcrrn ofcrc:::idt"J.S 
como vciculos de saudo, 
como esclarecer o povo 

sobre o pe'!'igo do uso e 
abuso dessas bebidas. No 

Concomitantemente, seria 
indicado que se fizesse 

uma vmdadeira cruzada 
educativa nesse sentido. 

Só mesmo quem não 
viu, nunca, os pobres mi-

lhare.1 de infelizes vicia­
dos, que povoam os sana­
tórios d€ molestias ne:-

vosas, é que pode brin­
cm com tcrmanho esto-
pim. 

11 o homem sem iDJclatlva, !) 
11 que tudo e~ra do aca-~1 
11 so é como o mendigo I 
11 quP vtve de- esmolas. K 
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Empate ·no amistoso entre Prudentina e Tupã: 1 x 1 
O Campeão da li Divisão decepcionou sua torciga na filse comp;ementar O onze TupãensQ 

esta com uma boa defesa .. -Rubens (falta de rigor) e lrmandinho os marcadores _. 
Ostentando o l!tuio ds minando o comba'.e pala eficiente desempenho de pelos flancos, onde 0 ti:m~ O Tup5 deu mostrcts de cu aue vo:;u bem na di- da segunda fase. Rubéns 

cam.Çeão do Torneio dos contagem mínima. Mauri, Vicente e Bau. O visit:::mte se rr,ostrava mai;:; que no próximo campE:c..- Jeção do balão, mas não caminhava em direção a:::l 
Fin a listas da ~I Divisão, .) A PRUDENTINA quinteto ofensivo, porérn vuineravel. noto de II Divisãc poderá pôde detê-lo em razão da ângulo d ireito da · peque-
tricolor prudentino réce-. O time orientad o por Si pecava no excesso de tra- Na segunda e topa, no fazer boa figura. Está c:ll'n v ,dencia d.o chute. na área, conduzin;o 0 bo-
b eu em seus d omínios, per dney Cotrim iniciou o pre ma 6 !rente do arco de- afã de abrir a ccntagem um ótimo sistema defe·:1s1- AR~ITRAGEM 1 d c ' · 

A • Q, quan o ustodio, em 
ra um cotejo amistoso, o lio jogando mui to bsm. fendido por Xisto. As arre o tricolor foi todo para .) va. 1V:2smo jogando sem Hilbrandino Sencx (Va- d e:;espêro de causa, atin-
Tupã F.C. e embora exer- um futebol v1stosc , de bo- metidas do trico!or p~u- ataque, passando a a 'uar o se u melhor media de vá), da Liga Prudentina giu-o por trás , no calca-
cesse forte pres<>ão duron- ia no chão, exercendo am- dentina eram fa cilmente ccmpletamente dentro do oc-:::io Douglas, expulso de Futebol, foi árbitro d':l 

d d 
nhar. 

te quase to o o transcor- plo domínio de :neia can- desfeitos p8la defesa do camr:o tupê.ense, que re- a.::;s 37 da primeircx etap:t, pelêja. Expulsou o mé io 
rer da partida, não ccr.- cha g:aças ao estupend.J Tupã devido ao jôgo cen- cuara em virtude de e}- soube como p:::Jliciar o em vo:ante Douglas por ofen- AS EQUIPtS 
seguiu o seu quinte-to c labor de Rub ens e Fernan lralizado pôsto em práti- tar atuando em 1nferiori- pate no amis~oso entre sa moral. Agiu bem na A Prudentina jogou corn 
fensivo trad uzir ê~se pre- dinho. As incursões da e-::- ca pela linha avançad·:t dade numérica, p::J;,s ovo- hudenLna e Tupã: l x l expulsão, pois o próprio Glauco; Vicente, Celson 
domínio em tentos e nu- quadra visitant:= sempre da Prudentina, quase nun !ante Douglcs for:t expu!- o ataque apeano, fecha:-~- atleta, fora do gramado, Paiane e Bau; Fernandi ­

nho e Mauri; Mendonça, 
Tomaz, Nelson (Ademctrl. 
Rubens e Valter . .E o Tu· 

ma expressiva vitoria, ter- foram bem anuladas pek> ca usando as infiltrações so aos 37 minutos da fase do-se na de!c;;sa e usando em ccnversa com os pa-
••••a••••••• ............................ •••••••••••••••••••••••••••••· inicial. O time local não rápidos contragolpes, nurn redros tupãenses, conlir-

.soube traduzir o seu o'r:1- dos quais conseguiu em- ,.,ou cx ofenso. O apitador 
plo domínio no grcxmado palar a partida. Dadico, prejudicou o time visitan-
em te..'1.tos devido, ainda Nestor e Custódio fo:·a~n te na impugnação de ai-
às inscursões centraliza- os elementos de realce d,) guns ataques sob I etêx-
das pelo comando do ala- seu sistema of"lnsivo. No to de impedim"lntos que 
que, sempre íacilmente ataque, 0 vele·~ano Men- não existiram, embora as -'O IMPARCIAL. 

pã F.C. com Xisto.; Custó· 
dio, Dadico e Pinduca; 
Doug1as e Nestor; . Men­
donça, Benê e Armandi · 
nho. 

• desarmadas pela defesa donça e Nenê, seguidos sina!ados pelos bandei: i-
...... .:.. .... _ ......................................................................... : visitante. de perto p.or Armandinro, nhas. Teve grave érro ao 

Pres. Prudente - terç·a-feira, 31 de janeiro de 1961 : O TUPA foram os melhores. não assinalar uma pennli-
Na preliminar os ama­

dores da APEA abateram 
o Brasil C lube, de Flores­
ta do Sul por 4 a 1. Ren­
da 45 mil cruzeiros. 

--·· .. ······ · ········································---~-~~--····- . . . . . OS TENTOS . . _ dade máxima ccmetidc[ 

BENEt:ICIADO O JUVENTUJ COM O O gol da Prudentina foi em Rubens pelo lateral 
marcados por Rubens co- Custód io aos 18 miputos 

Empate de s. José do ·i o reto 
brando uma penalidad~ 
máxima cometida por Cus 
tédio em Aderno:-, quan­
do este, após dribla-lo, 
ingressava na grande á­
rea pelo flanco esquerd.J. 
Houve muitos protestos 
por parte dos tupãenses, 
mas tais protestos foram 
totalmente improcedentes. 
Adernar foi seguro pelas 
pernas, estando umas 
duas fartas dentro da 
grande área. 

O préiio, prime:ro do 
returno, jog::xdo em São 
José do Rio F:reto, na tar­
de de anteontem, aprese-: 
!ou um resultado que veio 
beneficiar, e muito, o Clu­
be Atlético Tuventus, da 
Capital Na realidade, o 
empate de 1 a 1, en'tre 
Esporte Clube Corinthians 
e América Futebol Clube . 
colocou aquêie a 3 pon­
tos e êste a 5 pontos do 
líder do Torneio da Mor­
te, que é o quadro da rua 
Javarí. Restando apenas 
duas rodadas, infere-se 

qu3 o onze americano e3-
tá completamente fora do 
páreo, restando ao mos­
que+eiro uma remota es· 
pE:<rança, qual seja a d"l 
àerrotar o Juventus aqui 
em Prudente - e "torcer' 
par-::r que o América, , 
'' alhe1ado" do certame, 
vença ou empate com o 
Juventus, no terreno da 
Mooccx. 

De qualquer mar.bira, 
nesta a ltura dos aconteci­
mentos, ainda existe pos­
sibilidade do alvi-neqro 
alcançar o titulo, não obs-

F .. ERNANDO 
Um dos maiores mestres-~uctts do Bras il. es'á 

chefiando a cosUlha da 

Cantina Napoli 
EX-COZINHEIRO DO: 

E,:planado: Hotel de Brasília 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Resiauran.te Don Cecilio de São Paulo 
1.001 noites (restaurante) São Paulo 

O futuro da economia 
norte - americana 

Vv ashinglon - O Proje­
to orçamentario enviado 
r;elo presidente Eisenhc­
wer- ao Congresso, reflete 
&m suas próprias palavra~ 
sua confiança na solidez 
da economia dos Estados 

Unidos "agora e nos ar1os 
vindouros". É um projeto 
que leva em conta peque­
nos, mas não obstante sa­
tisfatorios excedentes para 
êste ano e o seguinte a· 
pesar do leve declínio na 
atitude economica da na-

ção e apesar da previsão 
de enormes gastos sem . 
precedentes em tempos de 
paz. Isto significa que Ei­
senhower e seus assesso­
res, que findaram sua mis 

, são governam'enta l a 20 
de janeiro, acreditam q ue 
um importante ressurgi­
mento economico, com 
"aumentos consideraveis" 
na produção, não está dis 
tante . Segundo seus cál­
culos o produto nacional 
bruto que no ano civil a­
tingiu 503 b ilhões de dó­
lares aumentará para um 
total de S 1 S bilhões de dó­
lares em 1961. T arnbérn. 
calcularam que a rendo: 
pessoal de todos habitan­
tes dos Estados Unidos 
aumentará de 404 b ilhões 
de dólmes para 415 bt­
ihões de dólares. Uma ve:~ 
que a maior parte da ren­
da do governo provem de 
ir1;1postos1 um nivul ~im 

precendentes foi calculado 
para o ano fiscal de 196l 
a começar a 1 de julho 
dêste ano. 

Este últimc proje to or­
çamenlario contem aume11. 
tos para o exercício fiscal 
de 1962 em quasi tôdas 

as categorias de distribui­
ção de bens do governo . 

Si se consegue ou não o 
exedente calculado,é ques 
tão que depende de vá-

rios fatores. Além do mais, 
a formulação das r:.,;;.;mas 
de política economica na­
cional é questão para o 
govêrno de Kennedy. 

Grande parte da situa ­
ção economica depende­
ra da sincronização e ex­
tenção do ressurgimenb 
comerc:al que se espera 
para 1961. 

Um elemento importan­
te que Kennedy focaliza 
parece ser sua convicção 
no crescimento ecônomico 
dos Estados Unidos, que 
embora notável, pode e 
deveria ser ainda mais rá­
pido e mais substancicl 
que o registrado nos últi ­
mos anos. Para consegui,­
esta finalidcxde o atual go 
~erno valer-se-á do cor.­
sideravel poder da fazen­
da pública. Mas sómenl~ 
o tempo dirá que grau 
considerará o novo presi­
dent~ necessário e acon­
$~lhave4 fazer isso. 

tante serem aouéles re­
sultados citados -de dificil 
consec.:ução, mormente os 
últimos. com o Corinthions 
à margem da peleja. Fu­
tebol é futebol, - o mais 
caprichoso dos esportes -
e bem poderá vingar a­
quelas hipóteses. 

SINTESE DO JOGO 
DE DOMINGO 

Num ar/ :ente de gro:n 
de tensão nervosa, cdmo 
era obviamente esperado, 
decorreu o prélio de Ri\J 
Preto, com o América jo­
qando a sua derrcxdleira 
chance no "rebolo", e an 
te ,uma platéia que estava 
a exigir uma grande pro­
dução da equipe, que vi­
nha de duas derrotas, uma 
delas e:::n sua própria ca· 
sa. O Corinthians, da mes 
ma maneira vivamente in­
teressado na porfia. pers,'! 
quindo umcx vitória qu~ 
lhe traria alentadora situa 
ção na tabua de. classiíi­
cação, teria que sentir a 
enorme responscxbilidade 

do colêio. fazendo, dest'ar­
te, com que as andanças 
dos jogadores ncr canch(j 
reíleti!';sem a tensão ner­
vosa de que estavam pos- · 
suidos. 

A partida aqradou pe · · 
la movimentação, traduzi­
da pelo anseio comum d~ 
triunfo. Os primeiros 43 
minutos i'!e escoaram S€1"!1 

o placar fôsse alterado 
nos números de origem,· 
isto é, O a O. 

O lento de número 1 da 
porfia, surgiu aos 22 mi ­
nutos da e tapa- final, ter.­
do o seu autor, Dirceu, 

comde!Cldo uma avança­
da da linha americana 
com um tiro de Primeira, 
indefensável. -

Sete minutos ap6s, hou­
ve escanteio contra o 
América. Bertcmin rece­
bendo o . "pode" de Alfre ­
do Ramos foi para; a gran­
de área arr ) · ccma. Plinio 
bateu o tiro de canto e 
Bertanin, em magnifica .::a 
beçada, balançou as redes 
de Lugano 

A partir de então, o Co­
rinthians passou a pres­
sionar fortemente o último 
reduto dos locais, parecen 
do inevitável q ue o tento 
de número dois iria pre-

miar a melhor equipe, 
que íoi incontest:lvelmen­
te o time alvi-ne.g-ro. Zé 
Amaro, por exemplo, aos 
31 minutos, chegou a dri­
blar o goleiro, mas a bo­
la "teimou" em passar 
renie 21 trave. 

Arbitrou a pugr,a, o sr. 
Romualdo Arppi Filho, 
com cSa conduta. Garan­
timos que fôs.se êle o me­
didor da porha na rua )a­
varí e o Corinthians não 
teria deixado a Capital 
cem a derrota. 

Q u a d r o s: CORIN­
THIANS: Acosta; Luizinho 
e Ber l.anin; Brandão, Co­
tia e Luiz Valente; Teotô­
n io, · Neison Luque, Zé 
Amaro, Joãozinho e Plbio. 
AMtRICA: Lugano: Fo­
queira e Martin; Adesio, 
Peter e Ambrosio; Cuca, 
Verguinho, AdamaskJT, 
Urias e Dirceu. 

O tento do Tupã, 
também foi marcado na 
sequnda fa se, aos 40 mi­
n utos, num contra-ataqu~ 
rápido que apanhou a de­
fesa tricolor de surpresa. 
?articiparam do lance Ne 
nê, Teíxeircx e Armandi­
nho, tendo êste apanhr:do 
violento sem-pulo em ci­
ma d.a marca do p9nalty, 
batendo o arqueiro Glau-

--------------------
leiam e Assinem 

O IMPARCIAL ...................... ··-~ ·· ....... .. 
Escritórill Feminino de 

rnlormações 
Nosso escrttórlo esta aJ,to a lhe dar qualquer in· 

formação sônre MODA· BELEZA-ETIQUETA • PE­
DIDO DE COMPRAS C OM REMESSA POR REEM· 
lJOtSO - I'f ! NERARIO DE VIAGEM NO PA!IS E 
NO EXTERIOR. Cartas à Caixa Postal n.o 22.069 - -
AI•T - Conjunto Nacton~~ - São Paulo. 

~ .................................. ........ 
BOA 

Numa c€1:-ta escola, um 
professor entra na sa!o 
para dar aula e nela ei-:: ~ 
contra um burro, um bur-

co animcxl. Os alunos, es­
conc:Udos, esperam reação 

do professor. 
Que a titude tomaria o 

-- JOGUE FORA -
li as frutas passadas e 
I a comida velh a . Não 
, é <~ ~onomico aprovei-
'! tar alimentos suspei-
, tos. Estes podem cau- •' 
11 sar dis turbios intesti- I 

'I n a;s e :a temivel de- I' 
'I desidra tação. Dê a " 
11 seu filho somente fru-
11 tas frescas e alimenfo 
I i feito na hora 

LIÇÃO 
leitor se encontrasse w ;l 

burro na sala de aula? 
Talv·3,Z saísse da sala. 

Pob bem, o r~·ofessor 
agiu da seguirlle maneira: 
ele entrou na sala , fe­
chou a porta e duranh 

cinquerta minutos 
aula de matematica 
burro. Assustados, 

deu 
ao 

s'e:n 
coragem para sair, os c'.u 
nos olhavam pelo buraco 

da fechadura julgando 
que o professor estava 
maluco. Ao final da aula, 
e le mandou os alunos en­
trarem. Depois, voltando ­
se para o burro disse: 

- "A vise aos seus cole 
gas que a matéria está 
dada e que ela vai cair 
na prova .. . 
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RUHROIJGH~ DO BH1\k lt /i\ 
Oferece oporhuüdade ~ RAPAZES ern sua Sf!cção de 

salár io inic,._al. 
Os candidatos que ~ossuirem: 

1 - BOA APARENCIA 
2 - CURSO TtCNICO DE CONT ABILIDAD.E 
3 - IDADE DE 20 a 30 ANOS 

venda s com 

I t Devem escreve!' para Rua Gerson Fran;a. 1-40 - BAURU S.P. 

6tim<) 

CaiXa 
f Posta~ 201 
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A CRONICA DO DIA 
de Geraldo Solte r 

Foi um bate-popo e 
nada mais ... 

O cavalheiro be:n dis­
pósto e apessoado, a 
qtie-rn eu dava um crédl­
to de inteligência, me di 
zia, ent.ão, que acr~dita­
va em Deus, a quem te­
mia e a quem atribuía a 
criação de tudo! Mas. com 
pletava com uma aberré1· 
ção:- só não acredito que 
a gente, depois que môr­
ra, ainda fique con-:: a al­
ma! 

Pensei à princípio qua 
êre estive<>sc fazendo pou 
C:::J de mim. 

Mas êle cc-mpletnvo:­
quando se está ciebaixo 
de sete palmo de terra, :t-­

caba tudo, meu filho! 
E n~e batia as duas 

mãos em cima dos Of'Y')­

bros. 
Contestei - procurem­

do me kansformor em co. 
tequista que aquilo não 
éra verdad e! Que êle nõo 
confundisse matéria com 
o espírito! 

-Você quer sabe:: por 
que eu acho que depoi::; 
que. a aent.e morre,. aca­
ba tudo? Quer? 

Aquiesci em ouvir as 
surrs justificahvas. 
- E então ~r certifiquei 
que eGtava à frente de 
um homsm de muito me~is 
idade do que eu, m-::ls 

não um homem capaz de 
d;c;tincêí-o ~·1tre 11m(j lébf') 
e um elefante! E êle vek' 
com a sua narrativa: 

-- Quando eu era mo· 
cinha, cxssic;ti uma bria~. 
em que um rapQZ de 1 '1 
anos. levou dois tiros Di) 

'estômago, eu ajud"li ale­
va-lo ao HospitaL assisti 
auar.do o médico abriu 
lhe a barriga, tirando-!he 
fóm tôdas a ,:; tripas, ic­
vando-as, e deposltando­
as depois no corpo aber­
to. O médico me moslorc.H 
com o dêdo o coração, 
aue ainda batia. E m~ 
disse:- está vendo, En­
quanto isso aí bater, o ;a­
paz vivel Depois que isso 
parcxr de bater, acaba tu· 
do! .. . Eu olhava com b:n-; 
tante interêsse dentro d·s 

bct.• iga d e rapaz! Procu­
rava a tal de ALMA qÚEl 
os padres diziam existir! 
M cxs não vi nada! . .. 

'Essa a teoria do me'J 
amigo. 

Faço b~m em tra~o-kr 

pera uma páoina' sociaJ? 
Claro que nã:J ! Sou in-­

coerente comiqo rn9sm0. 
Afinal, s1r;esinho sem o 
pr.-ceber um pobr~ ' h o· 
mem, de an temao saber, . 
do aue cxpenas estou à 
U:>1te de alguem cujo:> 
ensinamentos se : eswr,~ ­
ram no cabo da enxack.Í, 
e que é r-reciso comer rXt~ 
ra viver! 

Mcs. quem assistia ··21 
d iscussão, ao bate-papo, 
e~am 9m número de WTIL~n 
c·nco pessôas! E dessa,; 
c i 'lco, oe.c:sôas, duas ou 
três délas se empoi~ravam 
cem as o::~lavras do meu 
amino! Como a dar-Ih~ 
crédito! Como a conceber 
veracidade naquiio que 
dizia! 

rensei comigo. quantos 
ainda não estão assim? 
Sabem que existe Dsuc;. 
de quem são tem·ente::;! 
Mas não querem saber de 
ALMA! A morte é o fim 
pensClm i 

Talvez a minha c.6ni­
ca possa ajudo.r o de".r:er­
tar alqum dê:e<;. Quem 
sabe? 

A verdade é que, ao 
me despedir dêhs, s •mu­
t1ei esbr "esclarecido··. 
Mas apanhcxndo uma ca­
deira CfU8 ali 9.31CIVO', di;-:­
se-lhes:- VtM ESTA CA­
tEIRA? Antes de c;er 
kansformada em CADEI­
RA, era um LENHO! Tra-­
balharam-na! Eb ficou 
uma <..udeira! Os s·enhores 
são assim, não são? Bro­
taram de uma árvore. AI-

quem deu-lhes forma de 
qente! Vocês viver-am! 
Poi·-; na teoria qUe vocés 
pregam, este caàeira tem 
mais valor do que vocês! 
Foraue a cadeira não têm 
vid~! E vocês, que têm 
vida, profanam as mãos 
que lhe;; dsu o sôpro da 
existência! 
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